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O BRINCAR QUE ENCANTA O LUGAR
A Aliança pela Infância, comemorando seu 15º aniversário em 

2016, propõe para a Semana Mundial do Brincar um tema ao 

mesmo tempo lúdico, como não poderia deixar de ser, e reflexivo: 

“O Brincar que Encanta o Lugar”. Como sempre, a ideia é que a 

Semana seja um estímulo para um ano inteiro bem brincante.

Defendendo que o adulto nunca perca o encantamento de seu 

olhar sobre a infância, a Aliança propõe que se dê espaço e 

tempo para a criança brincar. Que seja uma Semana estimulante 

para o brincar em todo lugar, com um generoso acolhimento 

para que as crianças possam, com sua criatividade e imaginação, 

encantar ruas, praças, casas e escolas. 

Para dar luz a esse brincar que é fonte de prazer, aprendizado e 

troca de saberes, que respeita a cultura da infância e faz parte 

da sua própria essência, a Aliança pela Infância preparou este 

Guia da Semana Mundial do Brincar, com o tema “O Brincar que 

Encanta o Lugar”. Seu objetivo é apresentar textos reflexivos e 

sugestões práticas, a fim de inspirar educadores, pais, gestores 

públicos, agentes comunitários e todos os adultos que queiram 

envolver-se na aventura espacial deste brincar livre e criativo  

das crianças!



A Semana Mundial do Brincar (SMB) é uma grande mobilização  
para sensibilizar a sociedade sobre a importância do brincar e a 
essência da infância. 

Promovida pela Aliança pela Infância no Brasil em parceria com 
dezenas de outras organizações, seu objetivo geral é mostrar que o 
brincar é fundamental para a construção de uma infância digna.

Sua realização se dá por meio de brincadeiras, palestras, debates 
e mobilizações, que têm sensibilizado também para a incidência 
política, já que muitas prefeituras a tornaram parte do calendário 
municipal. Todas as atividades da Semana devem ser gratuitas  
e cada participante atua da melhor forma que puder e estiver  
ao seu alcance.

O Dia Mundial do Brincar foi criado em 1999, por iniciativa da 
Associação Internacional de Brinquedotecas, e é celebrado em 28 de 
maio com a participação de crianças de idades e culturas diferentes.

No Brasil, a Aliança pela Infância teve a iniciativa de difundir essa 
ideia há mais de dez anos e a data acabou tomando conta de uma 
semana inteira, de forma autônoma, por atores sociais diversos.

Nos últimos anos, já se contabilizaram centenas de prefeituras 
engajadas e, só na última edição, cerca de 200 mil pessoas foram 
mobilizadas para o brincar. E a cada ano engajam-se mais e mais 
pessoas de todas as idades, bem como instituições que desejam 
promover o brincar infantil como forma de celebrar sua importância 
no desenvolvimento de todo ser humano.

O QUE É A SEMANA MUNDIAL DO BRINCAR?

HISTÓRICO



DE UM BRINCAR LIVRE, COM FIM EM SI MESMO; 

DE UM BRINCAR QUE INCLUI ELEMENTOS  
NÃO ESTRUTURADOS; 

DE UM BRINCAR MAIS PRÓXIMO DA NATUREZA; 

DE UM BRINCAR QUE RESPEITA  
A CULTURA DA INFÂNCIA. 

O BRINCAR PROMOVE O DESENVOLVIMENTO 
COGNITIVO, AFETIVO E SOCIAL DA CRIANÇA; 

O BRINCAR É INSTRUMENTO  
DE EXPRESSÃO DA CRIANÇA; 

O BRINCAR É FONTE DE APRENDIZADO  
E TROCA DE SABERES; 

O BRINCAR É UMA FORMA  
DE EXPRESSÃO CULTURAL; 

O BRINCAR CRIA VÍNCULOS SOCIAIS  
E DE COMUNICAÇÃO; 

O BRINCAR É FONTE DE PRAZER.

DE que BRINCAR ESTAMOS FALANDO?

E POR que BRINCAR É tão IMPORTANTE?

Saiba mais sobre o que é o brincar livre e o que são elementos  
não estruturados em www.aliancapelainfancia.org.br/smb
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• Realização e participação gratuitas para todos;

•  Ações que permitam a união de pessoas  

de idades e culturas diferentes;

• Brincar livre e tratado como um fim em si mesmo;

• Brincar sob todas as formas:

 brincadeiras e momentos com brinquedos diferenciados;

 jogos de tabuleiro e jogos ao ar livre;

 brincadeiras tradicionais;

  reflexões sobre o brincar em iniciativas como exposições, 

palestras e ações em redes sociais.

E, sobretudo, que o brincar tome conta de espaços públicos e 

privados, instituições, escolas, ruas e famílias.

O QUE É PRECISO PARA UMA 
SEMANA MUNDIAL DO BRINCAR?



Defina a atividade que você ou sua instituição pode realizar. São 
inúmeras as opções: parcerias institucionais, brincadeiras livres, 
mobilizações reais e virtuais, palestras, debates, produção de 
material de sensibilização, divulgação dos eventos, cursos de 
formação e atuação junto com o poder público e com a sociedade 
sobre a importância do brincar. 

Articule essas ações com o núcleo local da Aliança pela Infância – 
caso haja um no município (informe-se no site da Aliança).

Se possível, convide profissionais ligados ao tema do brincar,  
que possam enriquecer as atividades propostas. Em vários  
locais do Brasil existem pesquisadores e formadores do brincar  
e da ludicidade.

Identifique parceiros potenciais para execução das ações, 
consolidando o apoio de monitores, segurança e equipe de  
saúde para a realização dos eventos, caso tenha expectativa  
de um grande público.

Defina local(is), data(s) e horário(s) da atividade e, também, a 
equipe que estará envolvida na sua execução. 

Informe a Aliança sobre a programação que pretende desenvolver 
e registre em pequeno texto, foto ou vídeo as atividades realizadas 
para que a Aliança possa consolidar um relatório e divulgar cada vez 
mais a Semana Mundial do Brincar. 

 
 

INSPIRAÇÕES PARA QUEM QUER PARTICIPAR

Graças à participação social e à incidência política, a Semana 
passou a fazer parte do calendário oficial de muitos municípios 
brasileiros. Saiba mais em www.aliancapelainfancia.org.br/smb
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Núcleos da Aliança pela Infância contam como fazem a Semana 

Mundial do Brincar acontecer em suas comunidades para inspirar 

quem tem vontade de realizar uma atividade.

NÚCLEO ARACAJU (SE)

“A Semana Mundial do Brincar por aqui acontece com o apoio 

dos voluntários. Pessoas de diferentes profissões e vidas que se 

unem pela infância. Não é fácil fazer o evento acontecer, pensar 

nas atividades, ver um espaço, mas a semana acontece porque são 

pessoas fazendo com muita vontade e querendo ver dar certo. Isso 

aconteceu até 2014 em praças, escolas, com brincadeiras ao ar livre, 

brinquedos, rodas de canção e histórias. Em 2015, assumimos um 

formato diferente porque eu e o André estávamos com um bebê em 

casa e não dava para fazer uma Semana cheia de ações. Preparamos 

reuniões com outros membros do Núcleo e resolvemos que cada 

um ia mobilizar uma ação ou promover uma reflexão no seu meio de 

trabalho ou convivência. A SMB é um momento para refletir sobre 

a importância do brincar, sobre esse direito da criança, sobre pais e 

filhos fazerem isso juntos. O André escreveu textos, fizemos vídeos 

caseiros que publicamos no YouTube e em nossas páginas pessoais 

do Facebook falando sobre o brincar, dando dicas e cada dia da 

Semana tinha um tema. Professores fizeram atividades diferentes em 

sala de aula e assim a Semana aconteceu. A gente percebe que isso 

também atinge, passa a mensagem. Os voluntários abraçaram esse 

tipo de mobilização, cada um em seu círculo social e dentro de suas 

condições de tempo.” 

Priscilla Gomes Vieira, doula, e André Barreto Prudente,  
psicólogo infantil, representantes do Núcleo Aracaju (SE)

NOSSAS EXPERIÊNCIAS
COM O BRINCAR NA SMB



NÚCLEO RIBEIRÃO PRETO (SP)

“A cada ano analisamos a situação, circunstâncias dos parceiros, 

quem se mostra mais aberto e nossa disponibilidade enquanto 

voluntários. Em 2014, ocupamos praças, mobilizamos para que as 

pessoas fossem até as praças nos seus bairros e brincassem lá, 

com nossos voluntários. Praças mais ‘caidinhas’ ganharam vida, as 

pessoas precisam ocupar esses espaços também. Em 2015, o foco 

foi mais nas escolas, públicas e particulares, e a gente foi para esses 

locais. E este ano já estamos conversando com a prefeitura.  

É muito legal ver com a SMB um resgate das minhas brincadeiras, 

eu tenho 60 anos e adoro passar meus conhecimentos adiante. Vejo 

que estamos indo contra a corrente. Enquanto alguns estimulam a 

compra de brinquedos no Dia da Criança, nós estamos com a SMB 

incentivando o brincar livre, o brincar com o outro, o relacionamento, 

e nisso entra adulto, criança, bebê. É uma experiência incrível que 

precisa de pessoas, não é fácil receber 40, 50 crianças em um dia. 

Tem que ter gente, união para fazer acontecer.”

Suzana Maria Maia, ex-professora Waldorf,  representante do Núcleo 
Ribeirão Preto (SP)
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NÚCLEO NOVA FRIBURGO (RJ)

“A Aliança é algo forte. Vai além das ações e da SMB. Não é 

necessário estar sempre em grupo para mobilizar em prol da infância. 

Cada um na sua área pode ser uma referência para a infância, um 

cuidador dessa causa. Um dentista, um professor têm que ter um 

olhar de preservar a infância. As ações brincantes conscientizam as 

pessoas. Uma brincadeira de roda, uma atividade simples coloca pai e 

filho brincando, isso é o legal de se engajar pela SMB. No ano passado 

fizemos ações na comunidade Lumiar. Com a ajuda de voluntários 

e com o material que a Aliança disponibilizou, como brinquedos e 

cordas, fizemos tardes de brincadeiras. A parceria também foi feita 

com escolas locais e ações da Semana apareceram na hora do recreio 

em alguns lugares. O maior desafio na hora de a SMB acontecer 

está nas limitações dos próprios voluntários. Geralmente, queremos 

muito, mas o evento demanda organização e pique para brincar e se 

relacionar com pais e crianças depois de uma semana de afazeres 

no trabalho, em casa, na rotina do dia a dia. É preciso força e energia 

para essa causa, mas, no fim, vale muito a pena. A SMB pra mim é 

como uma data comemorativa, cria-se uma energia conjunta. Muitas 

pessoas trabalhando com a mesma intenção. É comunhão. Mesmo 

que o núcleo esteja meio adormecido, a SMB desperta. Melhora os 

dias para as crianças, para os pais, para os voluntários. É um ato de 

nutrir energia, sonhos, tudo junto.” 

Mariane Lecker Canella, atriz, representante 
do Núcleo em Nova Friburgo (RJ)



NÚCLEO CAMBÉ (PR)

“A SMB acontece aqui na comunidade (de Tarobá) e somos procurados 

também por escolas e outras instituições para levar as ações, o brincar 

livre da Aliança para outros lugares. Levamos as ideias, o como fazer 

e isso vai se disseminando. No ano passado fizemos aqui no CEU – 

Centro de Educação – ações com corda, rodas, brincadeira com pais 

e filhos. Algumas escolas fizeram um resgate das brincadeiras antigas 

com participação dos avós e pais contando do que brincavam e as 

crianças repetiram as brincadeiras em sala e no recreio. Foi tudo bem 

legal. As parcerias são muito importantes, ajudam a ideia a crescer.  

E as atividades da Aliança, frutos dessas parcerias, acontecem 

misturadas a uma variedade de oficinas, cursos, eventos culturais 

e esportivos que Prefeitura e outros voluntários apoiam. Isso ajuda 

a resgatar os relacionamentos das crianças, que estão ruins. Muita 

internet, muito celular e pouca brincadeira ao ar livre. Isso não pode 

acontecer, é preciso resgatar o brincar urgentemente. Coisas básicas 

podem fazer a alegria da criançada.”

Sandra Savegnago, coordenadora de CEU, 
representante do Núcleo Cambé (PR)
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STELA BARBIERI 

Stela Barbieri é uma artista que atua em muitos campos: das artes à 
literatura infantil. Educadora propositora de experiências e processos 
de interação entre arte e educação, ela inventa espaços que 
convidam à coparticipação. 

O QUE EM NÓS AINDA BRINCA? 

Brincar é estado de quem vive vigorosamente em constante 
transformação. Para estes, todos os espaços são potências de 
invenção. Falamos de um brincar repleto de movimento, que ocupa o 
espaço e habita o lugar, faz barulho e traz deslocamentos para todos 
que participam dele. Lugar que se desdobra em um tempo que se 
torna visível. 

O que define um espaço como lugar é ele ser habitado. Habitar 
significa poder ser singular, se relacionar em uma dimensão onde 
a memória e a invenção se encontram em uma narrativa em tempo 
real, no tempo da experiência.

Desde sempre, as crianças querem experimentar – são movidas 
por esse desejo –, e o fazem com um corpo vivo em que, do fio de 
cabelo até o dedão do pé, tudo se expressa e percebe de modo 
sinestésico. Perceber o mundo não é olhar para uma imagem, mas 
estar imersivamente sentindo o que o lugar traz, quando as coisas 
mais inúteis se tornam elementos preciosos das brincadeiras. 

Em cada um de nós existe o espírito do brincar, que às vezes precisa 
ser acordado para, com as crianças, aprender a Vida Nova que se faz 
inaugural a cada momento.

BRINCAR HABITA ESPAÇOS



Quando saímos pela rua, tantas coisas nos chamam a atenção. Os sons 
dos grilos, das cigarras, dos carros; os movimentos das pessoas; as nuvens 
passando no céu; as árvores se balançando... Janelas nas casas e nos 
prédios trazem a dimensão de que diferentes vidas ocupam aquele lugar,  
e as crianças podem brincar com suas ideias e seu corpo nas ruas, que  
cada vez mais são tomadas pelos carros. 

Só por meio da colaboração entre as pessoas, a rua pode ser um lugar 
de brincar. Podemos olhar para a cidade como um convite para ocupar 
o espaço. Uma cidade que reintegra o sensível em cada pedacinho – nas 
praças, calçadas e no olhar das pessoas – que, ao acolher o brincar, cria 
outra trilha sonora, as cantigas ocupando o ar, dando outro ritmo aos 
deslocamentos.

Brincar na cidade é experimentar um ambiente complexo de aproximações 
que se revelam numa investigação de possibilidades sem fim, alquimia de 
sentidos, de paradoxos, de potências e vetores que atingem cada um de  
nós – e as crianças não estão alheias a isso. Tudo ao mesmo tempo agora,  
a cidade não para. Ela nos invade, mas também nos convida a fazermos  
dela um lugar diferente, um lugar de brincar junto, de estar junto, um lugar 
das relações. 

As amarelinhas podem tomar de novo as calçadas e até as ruas – por que 
não as praças? – espaços como mananciais de pesquisa e investigação,  
onde podemos fazer a recolha da natureza, dos vestígios humanos, das 
sucatas que podem se transformar num jogo de inventar outros mundos,  
de reconfigurar o mundo.

Que tal convidar toda a vizinhança, reunir as crianças na rua e saber  
do que elas brincam? Umas podem ensinar para as outras cantigas, 
brincadeiras de mão, brincadeiras com elástico, corda, amarelinha, entre 
tantas outras possibilidades.

Considerando a polifonia de sentidos de todos os participantes, poderão 
aventurar-se pelas calçadas, canteiros e o que mais houver. Ao observar as 
características desse espaço, matéria e escala, o que podem descobrir? O 
que os corpos ágeis das meninas e meninos podem fazer ali? Rampas, guias, 
escadas, casas, buracos, tudo o que há pode virar uma grande brincadeira.

Brincar é desdobrar, virar do avesso, selecionando dentro de nós o que nos 
interessa. Brincar na rua, para transformar aquilo que já existe.

Palavras-chave inspiradoras: 

        CANTIGAS, AMARELINHA, CALÇADAS,   
             SUCATAS, ELÁSTICO, CORDA,        
                   CANTEIROS, RAMPAS, GUIAS...

BR
INC

AR
 N

A 
RU

A
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Vamos entrando na praça: pequenos arbustos, árvores imensas, 
grama, terra, cimento. No chão, uma imensidão: pequenos gravetos 
e grandes galhos; pedrinhas; folhas de cores diversas, vermelhas, 
verdes, amarelas; areia, terra, poeira; flores duras e moles; grandes 
folhas, enormes, imensas; cachos de coquinhos e sementes; restos e 
embalagens; cascas de plantas. Cheiros bons e outros desagradáveis. 
O vento que movimenta as folhas no chão ou o sol através das copas 
das árvores. Quantas materialidades podemos encontrar em um 
passeio pela praça!

Com delicadeza e perspicácia, deixando o encantamento povoar os 
gestos e a imaginação, podemos configurar áreas, casinhas, lugares 
inteiros – e assim vamos construindo uma coisa em seguida da outra. 

Em um rodamoinho de imagens e espaços, ocupamos, olhamos, nos 
aproximamos, fazemos mais e diferente e assim vivemos naquele 
lugar horas que passam rápido. Vivemos incessantemente, com 
nossos amigos ou sozinhos, com todas as coisas que encontramos, 
que também são nossas companheiras de aventura.

Os lugares que as crianças habitam ou que podemos convidá-las 
a habitar estão muito além das praças. Em sua imaginação, muitas 
peripécias acontecem: do mar passam à terra; da terra, ao céu; do 
céu, se lançam em um mergulho ao centro do planeta; dali, visitam 
outros planetas; então, vão para dentro da casa das formigas. Não 
há limites para o que pode ser criado em uma brincadeira.

Palavras-chave inspiradoras: 

GRAVETOS, GALHOS, PEDRINHAS,   
      FOLHAS, AREIA, TERRA,   
           FLORES, SEMENTES, CASINHAS,  
     FORMIGAS, AVENTURA...

BRINCAR NA PRAÇA



Um simples armário de panelas pode se transformar em uma 
floresta; uma gaveta vira um barco; a pia, um laboratório de 
experiências; o teto pode ser uma tela cinematográfica para os 
acontecimentos da imaginação. Sem pausa, uma experiência se 
emenda na outra e assim se brinca com tudo que há, sem que para 
isso precisem haver brinquedos.

Conectar coisas que comumente não se conectariam, possibilita 
a invenção de mundos. Porta-talheres se transformam em uma 
grande montanha ou em todo um exército; os sapatos dos pais e 
dos irmãos trazem a imponência de certos heróis; uma simples peça 
de roupa lembra outro personagem, que pode ser experimentado 
em seus trejeitos e características. São vividos papéis diferentes em 
aventuras infindáveis em casa, que se transforma a cada momento 
em uma nova arena de diversões – a casa é um grande laboratório 
de brincadeiras, de invenções, de investigações que podem ter lugar, 
se assim o permitirem.

Palavras-chave inspiradoras:                          GAVETA, 
   ARMÁRIO, PIA, TETO, 
       TALHERES, SAPATOS,  
                  ROUPAS, HERÓIS,  
   PERSONAGEM, INVENÇÕES...

BRINCAR EM CASA
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Como é bom logo de manhã encontrar os amigos no portão e ir 
brincando pelos corredores, até a sala. Os corredores são lugares 
de trânsito, espaços compridos que nos convidam a correr, pular, 
experimentar outras maneiras de percorrê-los. 

Já as escadas são assim como montanhas, cheias de degraus, em 
que se pode experimentar diversos ritmos ao subir e ao descer, 
cantando ou simplesmente movendo o corpo. Nas escadas, se tem 
a sensação de que a cada dia os desafios podem aumentar: pular 
degraus de dois em dois, de três em três.

Finalmente, entrar na sala de aula, um lugar que por excelência 
deveria ser de brincar, pois brincar é a vida da criança. A criança 
aprende brincando – brinca de experimentar os conceitos, brinca de 
investigar com suas perguntas, brinca de se perguntar: por que as 
coisas são assim? Como são assim? Onde são? Quando são? 

Depois, ir para o pátio, experimentar o movimento em uma área 
livre, onde podem acontecer corre cutia, pega-pega, barra-manteiga, 
balança caixão, brincar na areia, construir com caixas, desenhar com 
gravetos no chão de terra, rodar pião, fazer rodopio e ciranda.

Até os cantinhos mais insólitos e aparentemente sem graça passam 
a fazer parte da brincadeira e o brincar tonifica o lugar, dando a 
ele outra vida. Movimentando seu jeito de funcionar, aquele lugar 
torna-se único – um lugar que só existe agora, na vida presente, na 
significação que a comunidade dá a ele.

Palavras-chave inspiradoras: 

BRINCAR NA ESCOLA

                                    CORREDOR,       
                 DEGRAU, PEGA-PEGA,  
BARRA-MANTEIGA, BALANÇA CAIXÃO,  
     AREIA, CAIXAS, TERRA, PIÃO, 
                     CIRANDA, RODOPIO...



Como vivem os bichos pequeninos? As joaninhas, os caracóis? Como 
fazem as suas casas? Como vivem os bichos maiores? Como cavam 
suas tocas? Brincar na natureza encontrando palha, folhas, troncos, 
conchas, fazendo acontecer a vida naquilo que se apresenta.

Brincar na natureza é reunir os restinhos do que vai ficando no 
mundo para fazer fogueiras, construir casas, castelos de areia, 
cavar buracos, encher com a água do mar, fazer caminhões ou 
simplesmente correr. Desafios que nos convocam a cada momento, 
ao subir nas árvores e ir cada vez mais alto, tomando cuidado 
para não subir nos galhos muito finos, juntando folhas de diversos 
tamanhos e sementes de várias cores, fazendo desenhos, comidinhas 
ou pintando o corpo.

A própria materialidade é inspiradora para o brincar: as formas 
disparam ideias, um tronco caído vira cavalinho; uma semente, 
um personagem; o mato se transforma no travesseiro da cama; as 
folhas de bananeira, cobertores, e, em seguida, máquinas de fazer 
vento; depois, vela do navio, espada... Cada movimento desdobra 
significados e a própria brincadeira convoca a buscar os melhores 
materiais necessários para ela.

Palavras-chave inspiradoras:

BR
INC

AR
 N

A 
NA

TU
RE

ZA

                      JOANINHAS,  
CARACÓIS, CONCHAS, MATO,  
      ÁRVORES, COMIDINHAS,  
VELA, NAVIO, CAVALINHO,  
        ESPADA...
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UTE CRAEMER*

Criar um alicerce de vida estável para cada criança 
é a nobre meta da Aliança pela Infância: aliançar 
pessoas e organizações que constroem juntas esse 
fundamento do ser da infância. Fundamento em 
cima do qual o jovem e o adulto terão a liberdade 
de construir suas vidas conforme seus talentos, 
suas aptidões, seus valores.

Entendemos que a Infância, desde a gestação  
e o parto humanizado até aproximadamente  
12 anos, é a fase essencial para esta construção. 
Pais, escolas, instituições, políticos, arquitetos, a 
mídia, entre outros, são responsáveis para que  
este edifício da vida não caia e não desmorone 
sem  atingir a  sua meta. 

Quais seriam os “materiais” para essa construção, os “tijolos”, a 
“areia”, a “água”, o “cimento”? É justamente isto que chamamos de 
ABCD: aprender, brincar, comer, dormir.

A CRIANÇA DORME, COME,  
BRINCA E APRENDE!

Na Primeira Infância, o brincar é o eixo vital da criança. Brincar com 
materiais naturais, em tempo livre e espaço inspirador onde sua 
fantasia desabroche – panos, pedras, conchas, madeiras, garrafas, 
caixas – tudo pode dar asas ao poder de criação e de transformação 
da criança. Seu nome já o expressa: criança-criador,  
co-criador do mundo.

A B C D encantado da infância



Com essa atividade criadora, a criança reencanta o mundo  
ao seu redor e nós, adultos, aprendemos a nos maravilhar, de novo, 
com a vida.

Mas para que isto possa se desenvolver precisa de uma base física: o 
comer e o dormir. Alimentar-se com uma comida saudável, natural, 
preparada com afeto. E dentro de um ritmo e em um ambiente o mais 
belo possível.

E precisa também dormir. É à noite, no sono, que as forças vitais se 
recuperam. Criança precisa dormir, e bastante! Será que a noite não 
teria também algo a mais, além de recuperar a vitalidade? Quem 
sabe os sonhos possam revigorar a alma da criança, pelo menos 
se ela atravessa com calma – com um conto contado, com voz 
humana, um verso, uma oração – esse portal para o desconhecido, o 
inconsciente, o mundo espiritual.

Sabemos que, infelizmente, na infância nem sempre tudo isto 
acontece. A criança não tem espaço, não tem tempo, a alimentação 
é artificial e o sono é perturbado por imagens de terror. Doenças 
como depressão e esclerose precoce, hiperatividade e tantas outras 
evitáveis perturbam o desenvolvimento do ser humano. Sem falar 
das crianças vítimas de guerra, acidentes, terremotos! A Pedagogia 
da Emergência, por incrível que pareça, se baseia nesses quatro 
eixos, colocando a criança de novo no fluxo da sua vida.

Conscientizar-nos sobre estes efeitos nocivos é nossa tarefa de 
re-encantamento da vida; reencantemos juntos o olhar para esta 
criação tão maravilhosa!

Ilusão? Não: o futuro está em nossas mãos. O brincar encanta o 
lugar, a criança encanta o mundo!

*Pedagoga Waldorf, educadora comunitária e uma das fundadoras da Aliança  
pela Infância e da Associação Monte Azul
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*ADRIANA FRIEDMANN

Semana Mundial do Brincar: sempre uma nova oportunidade para 
levar o brincar a todos os cantos e esconderijos das vidas das 
crianças. Brincar vai muito além de uma ação, de uma atividade, 
experiência, um tempo ou um lugar. Brincar é possibilidade de ser, 
de expressar-se, de compartilhar, de descobrir, de viajar a outros 
mundos, de reencantar a vida!

Quantas e quantas gerações de crianças viveram histórias de 
brincadeiras e brincares que ficaram impregnadas nas suas 
memórias, nos seus corpos, nos seus seres e saberes? 

Brincares que nos constituem na nossa humanidade, no ser em que 
cada um de nós se tornou por ter tido a oportunidade de brincar. 
E por mais carente de oportunidades de brincar que tenha sido 
qualquer criança, todas – sim, todas! – tiveram brechas nas suas  
vidas para viver plenamente o que hoje se defende como um  
direito da infância. 

VIVENDO INFÂNCIAS DE FORMA AUTORAL  
E SIGNIFICATIVA 

Criaram-se leis, estudos, pesquisas, eventos, movimentos, 
campanhas, dias e semanas dedicadas a um fenômeno tão básico 
como o brincar, por ele ter perdido espaços e tempos nos cotidianos 
das crianças. As mais novas gerações foram privadas dessa vivência, 
que é absolutamente orgânica, necessária e constitutiva de qualquer 
ser humano. Em detrimento do quê? De um sistema social e 
educacional pressionar e se adiantar a processos, aprendizagens; 
querer hiperestimular as crianças sem respeitar os tempos, as 
escolhas e os ritmos de cada uma delas. Ansiosos como somos, nós, 
adultos, nos precipitamos em oferecer uma parafernália de objetos, 
brinquedos, apetrechos, tecnologias e estímulos – muitas vezes, 

Brincar e reencantar a infância



inadequados –, tirando das crianças possibilidades de viverem  
suas infâncias de forma plena, autêntica, autoral e significativa. 

O que é o brincar que encanta o lugar que a Aliança pela Infância 
propõe nesta Semana Mundial do Brincar 2016? É o autêntico 
encantamento que a linguagem do brincar propõe, das formas  
mais simples, inusitadas, espontâneas e muito profundas nas vidas 
das crianças.

É o brincar que propicia o sonho e a fantasia, o brincar que alimenta 
as almas e corpos infantis, o brincar que potencializa a possibilidade 
de tantas aprendizagens e trocas: é este o brincar que poderá 
reencantar as vidas das crianças de hoje.

*Doutora em Antropologia (PUC), mestre em Metodologia do Ensino (Unicamp)  
e pedagoga (USP), coordenadora do NEPSID – Núcleo de Estudos e Pesquisas  
em Simbolismo, Infância e Desenvolvimento, co-fundadora da Aliança pela 
Infância e criadora do Mapa da Infância Brasileira.
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Sobre o encanto em todo canto
SORAIA CHUNG SAURA*

“O Brincar que Encanta o Lugar”. Com esse tema a Aliança pela 
Infância parece querer nos fazer olhar, sonhar e nutrir esses 
ambientes fascinantes que só a meninice pode fecundar em todas as 
bandas do mundo. Encantar é palavra que contém em si o canto, a 
musicalidade, a cadência. No ritmo, o feitiço. Pois que na sua origem 
etimológica, o canto é aquilo que seduz, que emite palavras sábias, 
mágicas e misteriosas. O canto é o que nos hipnotiza e nos conduz 
a um estado de graça. Esse é o estado do encantar: graça hipnótica, 
um mistério que encontramos no olhar das crianças. Sim, parecem 
enfeitiçadas pelo novo, pelo belo, pelo que se movimenta: a própria 
vida que se apresenta inteira. Demonstram êxtase e entusiasmo. De 
origem grega, entusiasmo: trazer o Deus que está fora para dentro 
de você. E êxtase: deixar que o Deus que está dentro de você saia 
para o mundo.

CRIANÇAS REALIZAM ESSE DIÁLOGO  
COM O MAIS HUMANO EM NÓS

De fato, se o encantar vai na direção do fascínio, da magia, da 
graça e do mistério, certo é que lidamos com um elemento 
divinamente sagrado – desses que não se pode explicar a partir de 
lógica ou racionalidade. Encanta-se sem explicações causais. Mas, 
paradoxalmente, esse encantamento tem um papel central na vida 
das pessoas. Insistimos, adultos e crianças, em ir na direção do 
que nos seduz. Ainda que sem utilidade, justificativa ou coerência 
aparente, o encantamento parece nos dirigir a um chamado 
premente, pré-racionalizante, intuitivo, inexplicável. Por isso seu 
caráter divino. 

Alguns elementos apresentam-se neste encantar, é certo. O Espaço 
e sua composição, o Tempo e seu ritmo cíclico. Trabalha-se o 
Espaço com simplicidade e beleza; o Tempo, com festas, rituais, 
repetições e demarcações. Trata-se da elaboração de sentido para 



a existência. De onde viemos, para onde vamos, por que estamos 
aqui? Ordenação do caos. Constituição de significado. Assim, desde 
muito pequenas, as crianças realizam esse diálogo com o mais 
humano em nós. Lidamos com o caos, com o medo, com o terror, 
com a morte. Mas também com a beleza, com as composições, 
com as construções, com a vida pulsante e latente. Enfrentamos os 
obstáculos com coragem, honra, bravura.

Encanta-nos sermos brincantes e olhar esse fenômeno é urgente nos 
dias atuais. Encantamento em doses cavalares onde é necessário: em 
tempos de individualismo exacerbado, mau uso de toda tecnologia 
disponível, falta de tempo livre e excesso de mercado e capital. 
Contra a falta de sentido e a angústia, encantamento.

Coincidência, esse encanto nos dirige a sermos o que somos em 
nosso melhor. Parece querer indicar a que viemos, afinal de contas. 
Se algo me encanta, certamente coaduna com meus sonhos, desejos 
e potências. É um indicativo, um chamado: vamos todos. 

Assim é o mundo. Encanto de Aliança! Pela Infância, pois seu papel 
parece ser essa contínua consciência de buscar ser o “sal da terra” 
ou a “luz do mundo”. Dito de outro modo, a busca do que faz a vida 
valer a pena de ser vivida. E buscar, e  encontrar, a que viemos afinal 
de contas. Cantando e encantando.

*Professora Doutora, departamento de Pedagogia do Movimento Humano,  
Centro de Estudos Socioculturais CESC - EEFE- USP. Cultura Organização e 
Educação, Laboratório Experimental de Arte-Educação & Cultura (Lab_Arte), 
Faculdade de Educação - USP
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